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A Moeda

A cultura da Europa medieval era avessa à especulação financeira. Isto ocorria devido a motivos práticos e, também, ideológicos. 

Seguindo os ensinamentos de São Tomás de Aquino, consideravam injusto e ilícito “vender uma coisa por mais e comprá-la por menos do que vale”. Condenavam a usura e consideravam a busca pelo lucro imoral. Na Cidade de Deus Agostiniana, não havia lugar para o especulador. (CHANCELLOR, 2001)
Durante o período feudal, muitas das transações financeiras do mundo romano, tonaram-se desnecessárias: o pagamento em dinheiro era substituído pelo pagamento em espécie. 
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O que é a moeda?

Meio de troca? Reserva e medida de valor? Instrumento de poder?  


Talvez seja mais importante discutir o que a moeda não é. A moeda não é uma poção mágica, um elixir alquímico, uma varinha de condão, ou a lâmpada maravilhosa de Aladim. A moeda não tem o poder de fazer com que coisas surjam do nada... não?! 

Fica difícil, portanto, não acreditar no poder mágico da moeda em um mundo onde fortunas homéricas são criadas da noite para o dia por obra e graça dos passes de mágica da pura especulação financeira. Speculum... Parece até que vivemos, mesmo, num mundo virtual, espectral, de imagens e sombras, reflexos espelhados. E nós, pobres leigos, ficamos a pensar como é possível um mundo onde a tal da “moeda” – e esta coisa ainda mais incompreensível que parece receber o nome de “política monetária” – operam “acima do bem e do mal”, aparentemente divorciadas daquilo que para nós parece ser a “prova dos nove” do real: a tal “base física da economia”. Na verdade, para nós, leigos, esta tal “política monetária” parece conspirar contra os interesses da economia. 

Speculum 
Speculum é palavra latina que dá origem ao vocábulo “especulação” na língua portuguesa. Também dela deriva a palavra “espelho”. A especulação financeira quando totalmente divorciada da base física da econômica não se torna apenas um... jogo de espelhos? Boa questão para refletirmos!
Bem, mesmo nós, leigos atormentados por um dialeto tecnocrático chamado “economês”, que nos inspira terror e desespero, temos uma vaga noção de alguns temas do nosso passado recente. Vamos, então, relembrá-los. 

Lemos que as proposições keynesianas foram hegemônicas durante todo o período que vai de 1946 até 1970.


Lemos que na década de 1970 ressurge, com força, as idéias monetaristas, as quais retomando Hayek e a mais que famigerada Escola de Chicago advogam pelo livre mercado e pela idéia de um Estado Mínimo.

Hayek 

Friedrich August Von Hayek (1899-1992) – economista austríaco da corrente neoliberal; Milton Friedmann – economista norte-americano da corrente monetarista, ganhador do prêmio Nobel de economia no ano de 1976.

A década de 1970 passa pelas duas famosas crises do petróleo (1974 e 1979) e assiste à inflação e ao déficit público serem constantemente apontados como fatores nocivos ao equilíbrio econômico.

Friedmann desponta, então, no horizonte como o supremo referencial dos monetaristas pregando a tese do Estado mínimo, e, ao que parece, elegendo como bode expiatório de toda a “crise” a dificuldade dos governos em controlar a moeda. Ou seja, os governos deveriam garantir a estabilidade e promover a segurança. E ficamos nós, leigos e ignorantes, a pensar como a idéia de um “Estado mínimo” é compatível com a de um governo “garantidor da estabilidade e promotor da segurança”; como a tal da “moeda” é por vezes tratada como uma verdadeira hemorragia prestes a provocar a falência múltipla dos órgãos e, em outras tantas vezes, vista como a transfusão miraculosa que salva, in extremis, o moribundo do caixão.

in extremis

in extremis - expressão latina: no extremo.
Tudo para nós, leigos, parece resumir-se em um duplo esforço de irrigação e drenagem... para nós faria mais sentido mudar o nome do Banco Central para algo como “Agência Nacional de Irrigação e Drenagem Monetária”. A partir dessa nova perspectiva ficaria muito mais fácil para nós, canalha ignara, compreendermos a tal política monetária. 


Bautista Vidal fala, em sua obra, que a moeda passou a ser a medida de todas as coisas e que os demais fatores de produção não mais contam na determinação da riqueza. A moeda adquiriu auto-suficiência. Alerta-nos para o erro que é considerar a moeda como “capital produtivo”. Afirma, também, que o objetivo por trás da estratégia que sustenta a “crença” no poder mágico da moeda está ligado à carência de recursos naturais nos países hegemônicos contrastando com a existência de imensos patrimônios vegetais e minerais, de alguns países periféricos como o Brasil. Entregamos nossas riquezas em troca da estabilização monetária. Que desperdício! Ainda mais se considerarmos que:

“A soberania do Estado em relação ao seu território compreende o imperium e o dominium: o primeiro, constituído por uma espécie de soberania abstrata sobre as pessoas que nele se encontram; o segundo, constituído pelo direito exclusivo de reger o território e dele dispor segundo a sua própria vontade, para as necessidades legítimas da coletividade nacional.” ACCIOLY (1986).

Imperium
Imperium – Império.
Dominium

Dominium – Palavra latina: Domínio.


Globalização

A palavra “globalização” começou a ser utilizada em meados da década de 1990 para descrever as transformações – em escala mundial – que ocorreram nas últimas três décadas nas esferas econômica, política, jurídica, social, militar, geográfica e geopolítica, entre outras.
Karl MARX (1978) afirmava que a partir da realidade econômica é que surge a realidade política e jurídica de uma determinada sociedade. Dizia que na produção social da própria vida, os homens contraem relações, independentes de sua vontade, relações de produção que correspondem a uma determinada etapa do desenvolvimento das forças produtivas. A estrutura econômica da sociedade é formada pela totalidade destas relações e é sobre ela que se ergue a superestrutura jurídica e política.

António GRAMSCI (1981) definia o Estado como o instrumento para adequar a sociedade civil à estrutura econômica e o homo oeconomicus como a abstração da atividade econômica de uma determinada forma de sociedade. Em sua visão, toda forma social tem uma atividade econômica própria, e entre esta estrutura econômica e o Estado está a sociedade civil. 

Homo Oeconomicus

Homo Oeconomicus – Homem econômico.

Como pensar o Estado e a Sociedade no quadro da “nova ordem mundial” imposto pela globalização?

Desde meados da década de 1970, vivemos um processo de unificação de mercados, ao qual damos o nome de Globalização. Tal processo pode ser detectado em muitos aspectos do nosso cotidiano, desde a interdependência das bolsas de valores ao nível mundial, às mega-fusões de empresas – cada vez mais, são formadas mega-corporações globais, responsáveis da mesma forma por uma maior zona de abrangência no mundo. Seu poder financeiro e sua influência sobre os governos dos Estados soberanos conduzem à superação do Poder nacional pelo Poder de Mercado.

Ilustração: mostrar 2 fotos: uma da Bolsa de valores e outra da ANBEV (fusão da Antártica com a Brama)

No discurso da globalização é posto como fundamental atender a necessidade de todos os países – os periféricos principalmente – de atrair empresas, para que estas possam gerar empregos e renda para o local onde se instalarem. Nesta “guerra” os Estados lançam mão de um vasto arsenal de subsídios, desde a redução até à isenção fiscal total. Esta atração de empresas, porém, está-se tornando muito difícil para o Estado.

O processo de globalização vem ocasionando profundas transformações para as sociedades contemporâneas. A aceleração do desenvolvimento tecnológico e cultural, principalmente na área da comunicação, inaugura uma nova etapa do capitalismo. Postos diante de nós há novos desafios. Todas as esferas da vida humana – cultura, Estado, mundo do trabalho, educação, etc – sofrem o impacto dessas novas influências. Vivemos uma completa mudança de paradigmas.

A sociedade moderna, tipicamente industrial, vem passando por uma transformação radical. O progresso tecnológico nas telecomunicações e na informatização impulsionou, mundialmente, a formação da sociedade global.

O fenômeno que denominamos “globalização” não diz respeito apenas à integração económica, mas, também, a um processo que envolve transformações nos significados culturais, pois o capitalismo tem, agora, a ação da mídia, do tecnopoder e da informatização para solidificar as suas bases. 

Tecnopoder

Tecnopoder – Poder baseado no monopólio do conhecimento tecnológico. Por outro lado, podemos entender o termo como a “tecnologização do poder”.
A sociedade globalizada está transformando a economia no que diz respeito aos meios de produção, pois estes não são mais determinados exclusivamente pelo antigo trinômio – capital, recursos naturais e mão-de-obra – mas pelo conhecimento técnico e científico. 

Em suma, a globalização pode ser compreendida a partir de três contextos específicos:
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Melhorar a figura

A globalização insere a sociedade e seus atores no plano da transnacionalização dos mercados. Por meio deste processo, os recursos e esforços anteriormente concentrados nos limites do Estado são redirecionados para os mercados.

Com a globalização, vemos emergirem instituições paralelas que produzem sua própria base normativa, quebrando a unidade do ordenamento jurídico estatal.
Em consonância, a revolução na informática põe ao nosso dispor um veículo extremamente veloz para a disseminação de informações – a internet – o que parece integrar a humanidade na “aldeia global”.
A sociedade globalizada está também transformando o mercado de trabalho, tornando-o cada vez mais imaterial. Nele, o domínio das informações constitui produção, por excelência, de saberes e de linguagens. A lógica taylorista é substituída pelo paradigma do conhecimento. Neste, a rigidez do fordismo perde seu lugar central. 

Governabilidade e Mercado Globalizado

Hodiernamente, somos inclinados a contrapor às virtudes do mercado os vícios do Estado. No entanto, para que o mercado possa funcionar de maneira eficiente e em benefício de um projeto coletivo, precisamos descartar essa posição minimalista que é incapaz de perceber a importância do aperfeiçoamento dos mecanismos de intervenção governamental. Diversos entraves ligados à dicotomia Estado-mercado precisam ser superados para que edifiquemos um novo padrão de gestão pública capaz de executar reformas em consonância com os interesses sociais.
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O fenômeno da globalização, obviamente, afeta a governabilidade e os processos de formulação de políticas públicas. Seria ingenuidade supor que existe alguma maneira de revertê-lo ou de nos mantermos imunes a ele.
Em um mundo “sem fronteiras” globaliza-se, também, a crise de governabilidade. 

É necessário, ainda, que sejam superados os entraves ligados à dicotomia Estado-mercado, como forma de se buscar um novo padrão de gestão pública, cuja capacidade de execução de uma estratégia de reformas esteja em consonância com a dinâmica dos interesses sociais.

Até que ponto a globalização compromete a governabilidade e a formulação de políticas públicas? Esta é uma questão difícil de ser respondida. Há poucos anos, o jogo da política era jogado, de um modo geral, dentro das fronteiras nacionais, logo, governabilidade ou ingovernabilidade eram questões internas dos Estados. Atualmente, ao contrário, percebe-se que a ingovernabilidade “escapou” da sua moldura estatal. O que testemunhamos é, na verdade, uma crise da política, que pode transformar-se em uma crise da Democracia. 

Devemos considerar, acerca das relações entre os Estados e a nova ordem mundial, que, com o processo de globalização, os Estados nacionais vão perdendo cada vez mais espaço em relação à formulação da política econômica. 


Apesar de o Estado ser ainda a instância central de legitimação do poder e o destinatário mais importante das demandas sociais, a política tem-se tornado, cada vez mais, ação das grandes corporações transnacionais. 

Diante disso, uma questão difícil se coloca: como fica a governabilidade no contexto da globalização? 
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Nessa perspectiva é que pensaremos o papel social da empresa.

Veja algumas opiniões sobre o processo de globalização
Link para PÁGINA AMARELA

"Se você me perguntar se eu gosto da globalização, eu vou dizer que também não gosto, não. Porque acho que você perde uma porção de graus de liberdade na política dos países. Mas ela é um fato, um processo real que está aí e não adianta se manifestar contra, não tem jeito" – Fernando Henrique Cardoso, Folha de São Paulo, 19/05/98. 

"A grande discussão não é procurar outro modelo, mas adotar medidas que tornem o modelo melhor. A globalização é um fato da vida. O Brasil tem de se preparar para enfrentá-la. Não só com uma visão econômica, mas também com uma perspectiva humanista" – idem; – economista João Paulo dos Reis Velloso, 66 anos, ex-ministro do Planejamento dos governos Médici e Geisel, Veja, 13/05/98.

"Não sou contra estrangeiros, mas, que diabo, dá uma chance para o brasileiro também crescer" – Antônio Ermírio de Moraes, vice-presidente do conselho do Grupo Votorantim, Carta Capital, 27-05-97.
"Não sei quanto o governo botou no Econômico, acho que US$ 4 bilhões ou US$ 5 bilhões. Agora vende por meio bilhão. Quer dizer, o governo preparou a cama para os espanhóis? Estão sorrindo de orelha a orelha. Tudo bem." – Antônio Ermírio de Moraes, vice-presidente do conselho do Grupo Votorantim, Carta Capital, 27-05-97.
"Queremos uma sociedade socialista e igualitária. Este é um conceito doutrinário, não uma reivindicação. Junta duas utopias realizáveis. O socialismo é igualdade, é o ideal cristão. Vamos fazer isso mudando nossas elites, que precisam deixar de ser subservientes. Tudo o que vêem no exterior querem copiar. Não passam de lumpen, que ficam pensando em como vão continuar mamando no Estado" - João Pedro Stédile, dirigente nacional do MST, Veja, 3-06-98.
Resgate da Dívida Social: Década Perdida

"Em termos da dívida social, a década está perdida. A taxa de crescimento brasileiro é historicamente muito alta até 1980, mas a partir daí está nesse beco sem saída. Parece que Fernando Henrique quer passar para a história como o homem que estabilizou o real, a moeda. Isso não me parece uma imagem muito boa", idem; 

"Está pagando a dívida de uma maneira brutal e ninguém mais fala sobre isso. Tudo isso faz dele (FHC) um dos presidentes mais dependentes, que tem de polir a imagem toda a hora", idem. 

"Ele (FHC) deixou claro que iria seguir a agenda das instituições financeiras internacionais. Pode-se perguntar se tinha ou não uma escolha. Acho que ele tinha outra escolha. As conseqüências da escolha que ele fez são bastante claras, e elas certamente não lidam com os problemas de 90% da população brasileira" – Noam Chomsky, lingüista norte-americano, em entrevista à revista República, Maio 98.

O Modelo Americano é uma Fraude
"Isso é fraude. Dê uma olhada nos números. A população está crescendo, então o crescimento parece muito maior do que o europeu. Mas se deve olhar o crescimento per capita, que é o único número que conta. E os custos para os trabalhadores norte-americanos são severos: eles têm salários mais baixos, mais horas de trabalho, menos segurança, menos benefícios sociais. E isso é que deveria ser o milagre econômico" – Noam Chomsky comentando o modelo norte-americano, Noam Chomsky, lingüista norte-americano, em entrevista à revista República, Maio 98.
FIM DA PÁGINA AMARELA

Resumo
Como pensar o Estado e a Sociedade no quadro da “nova ordem mundial” imposto pela globalização? 
Desde meados da década de 1970, vivemos um processo de unificação de mercados, ao qual damos o nome de Globalização. Tal processo pode ser detectado em muitos aspectos do nosso cotidiano, desde a interdependência das bolsas de valores ao nível mundial, às mega-fusões de empresas (são formadas mega-corporações globais, responsáveis da mesma forma por uma maior zona de abrangência no mundo). Seu poder financeiro e sua influência sobre os governos dos Estados soberanos conduzem à superação do Poder nacional pelo Poder de Mercado. O processo de globalização vem ocasionando profundas transformações para as sociedades contemporâneas. A aceleração do desenvolvimento tecnológico e cultural, principalmente na área da comunicação, inaugura uma nova etapa do capitalismo.

A sociedade globalizada está transformando a economia no que concerne aos meios de produção, que não mais são determinados exclusivamente pelo antigo arranjo “capital, recursos naturais e mão-de-obra”, mas pelo conhecimento técnico e científico. 

Hoje, somos inclinados a contrapor às virtudes do mercado os vícios do Estado. No entanto, para que o mercado possa funcionar de maneira eficiente e em benefício de um projeto coletivo, é necessário descartar essa posição minimalista incapaz de perceber a importância do aperfeiçoamento dos mecanismos de intervenção governamental. Muitos entraves ligados à dicotomia Estado-mercado devem ser superados, de forma a edificar um novo padrão de gestão pública capaz de executar reformas em consonância com os interesses sociais.
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